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O curso de Educação de Jovens e Adultos (EJA) oferece uma formação 

docente aprofundada e alinhada às diretrizes da educação nacional, com 

foco nas especificidades metodológicas, psicológicas e sociais que 

envolvem a escolarização de jovens, adultos e idosos. O programa aborda 

criticamente o histórico da EJA no Brasil, as contribuições teóricas 

fundamentais de pensadores como Paulo Freire, as políticas públicas 

vigentes e as estratégias de captação e permanência do aluno 

trabalhador. Compreender as demandas da EJA é essencial para a 

construção de uma sociedade inclusiva, mitigando os impactos da 

exclusão escolar e promovendo o desenvolvimento cognitivo e a 

emancipação social. Através de uma abordagem prática e analítica, os 

participantes dominam técnicas de diferenciação pedagógica, andragogia, 

alfabetização, letramento e planejamento curricular flexível, capacitando-

se para atuar em salas de aula regulares, projetos de inclusão 

educacional, gestão escolar e formulação de políticas socioeducativas. A 

qualificação nesta área atende a uma crescente demanda por professores 

especialistas capazes de integrar os saberes prévios dos estudantes com 

os conteúdos acadêmicos, gerando um impacto profissional significativo 

no cenário pedagógico atual e potencializando o ranqueamento 

institucional em programas de excelência educacional. 

O QUE VOCÊ VAI APRENDER 

 Fundamentos históricos, políticos e legais da Educação de Jovens 

e Adultos no cenário nacional. 

 Princípios de andragogia e psicologia do desenvolvimento aplicados 

ao estudante adulto e idoso. 
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 Metodologias ativas, alfabetização e letramento fundamentados na 

pedagogia dialógica e libertadora. 

 Planejamento curricular flexível, sistemas de avaliação diagnóstica 

e adaptativa para a EJA. 

 Estratégias de combate à evasão escolar e metodologias para a 

gestão de salas de aula multisseriadas. 

 Integração da educação profissional e tecnológica às diretrizes 

curriculares da EJA. 

 Utilização de tecnologias digitais de informação e comunicação 

como ferramentas de inclusão digital. 

 Práticas pedagógicas voltadas para alunos da EJA com 

necessidades educacionais especiais e deficiência intelectual. 

PÚBLICO-ALVO 

 Professores da educação básica que atuam ou desejam atuar na 

modalidade de Educação de Jovens e Adultos. 

 Coordenadores pedagógicos, diretores escolares e supervisores de 

ensino que gerenciam programas de EJA. 

 Pedagogos, psicopedagogos e profissionais da educação especial 

focados em inclusão e desenvolvimento cognitivo. 

 Licenciandos de diversas áreas do conhecimento que buscam 

especialização na transição para o mercado de trabalho. 

 Gestores públicos, assistentes sociais e profissionais de 

organizações não governamentais ligadas a projetos 

socioeducativos. 
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MÓDULOS E AULAS 

Módulo 1: Fundamentos Históricos e Políticos da EJA 

Aula 1.1: Evolução Histórica da Educação de Adultos no Brasil O 

entendimento da Educação de Jovens e Adultos exige uma análise 

retrospectiva detalhada sobre como o Estado brasileiro historicamente 

tratou a população analfabeta ou marginalizada do sistema escolar 

regular. Durante o período colonial e imperial, o acesso à leitura e à escrita 

era um privilégio aristocrático, e as primeiras iniciativas voltadas para 

adultos surgiram de forma fragmentada, muitas vezes ligadas a 

instituições religiosas ou de caridade, sem o caráter de política pública 

universal. Foi apenas no século vinte, impulsionado pelo processo de 

urbanização e industrialização, que a necessidade de uma mão de obra 

minimamente alfabetizada forçou o desenvolvimento de campanhas de 

massa, as quais, contudo, guardavam um caráter estritamente 

assistencialista e compensatório, percebendo o adulto não alfabetizado 

como uma engrenagem econômica deficitária e não como um sujeito de 

direitos plenos. O contexto operacional dessas campanhas iniciais era 

marcado por abordagens mecânicas de memorização, 

descontextualizadas da realidade social e política dos estudantes, gerando 

altos índices de evasão e baixa eficácia pedagógica a longo prazo. 

Para compreender a aplicação prática dessa evolução, o profissional da 

educação deve analisar o impacto profissional e o contexto institucional 

contemporâneo, percebendo que as marcas desse passado 

assistencialista ainda ecoam nas salas de aula atuais através de 

preconceitos estruturais e da infantilização dos materiais didáticos. Um 

exemplo real pode ser observado quando sistemas de ensino replicam 

cartilhas de alfabetização infantil para turmas de trabalhadores rurais ou 

urbanos, configurando um erro comum que desconsidera a bagagem 
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cultural e a maturidade cognitiva do estudante. As boas práticas 

pedagógicas exigem a superação desse modelo compensatório por meio 

de uma abordagem que reconheça a EJA como um direito subjetivo 

permanente e imprescritível, conforme preconizado pela legislação 

moderna. A explicação técnica para essa transição conceitual reside na 

mudança de paradigma da mera suplência para uma educação ao longo 

da vida, onde as políticas públicas devem garantir não apenas o acesso, 

mas a permanência e a qualidade social do processo de ensino-

aprendizagem, transformando a prática docente em um exercício de 

resgate da cidadania e da dignidade humana. 

Aula 1.2: O Pensamento Freireano e a Pedagogia Libertadora A 

consolidação teórica da educação popular e da EJA no Brasil encontra seu 

eixo fundamental na obra de Paulo Freire, cuja pedagogia libertadora 

propôs uma ruptura radical com a chamada educação bancária, modelo 

em que o professor deposita passivamente o conhecimento em um aluno 

considerado vazio de saberes. A explicação técnica do método freireano 

baseia-se na dialogicidade, onde o ato de ensinar e o ato de aprender se 

fundem em um processo de conscientização mútua mediado pelo mundo, 

utilizando a investigação do universo vocabular dos estudantes para 

extrair as palavras geradoras e os temas geradores que estruturarão todo 

o processo de alfabetização. O conceito central gira em torno da ideia de 

que ninguém alfabetiza ninguém, os homens se alfabetizam em 

comunhão, transformando a leitura da palavra em uma consequência 

direta da leitura do mundo, permitindo que o educando compreenda sua 

posição histórica e se torne um agente ativo de transformação social. 

Na prática docente cotidiana, a aplicação pedagógica desse conceito 

envolve a substituição de materiais didáticos padronizados por debates e 

construções coletivas baseadas na realidade concreta da comunidade 
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escolar. Um exemplo real ocorre quando um educador de uma turma da 

periferia utiliza o tema do transporte público ou do custo de vida para 

introduzir conceitos de matemática, geografia e linguagem, transformando 

a sala de aula em um espaço de análise crítica da realidade. O impacto 

profissional dessa abordagem é imenso, pois exige que o professor atue 

como um mediador cultural e não como um transmissor autoritário, 

demandando sensibilidade e sólida formação teórica. Um erro comum na 

operacionalização dessa metodologia é a redução do pensamento de 

Freire a um mero conjunto de técnicas de animação cultural, esvaziando 

seu caráter político e epistemológico essencial. Como boa prática, o 

professor deve documentar sistematicamente as interações orais dos 

alunos, utilizando essas narrativas para elaborar o planejamento curricular 

e garantir que as competências técnicas exigidas pelas diretrizes 

nacionais sejam construídas em estreita consonância com o 

desenvolvimento da consciência crítica e da emancipação dos sujeitos. 

Aula 1.3: Marcos Legais: Da LDBEN às Diretrizes Curriculares 

Nacionais O arcabouço jurídico que sustenta a Educação de Jovens e 

Adultos no Brasil passou por profundas transformações que refletem as 

disputas políticas e sociais em torno do papel do Estado na garantia do 

direito à educação. A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, lei 

número nove mil trezentos e noventa e quatro de mil novecentos e noventa 

e seis, representou um marco fundamental ao reconhecer a EJA como 

uma modalidade da educação básica, superando definitivamente a antiga 

visão de mero ensino supletivo de caráter corretivo ou emergencial. A 

explicação técnica deste ordenamento jurídico detalha que o Estado tem 

a obrigação constitucional de oferecer uma estrutura regular adequada às 

características do alunado da EJA, garantindo a gratuidade, a flexibilidade 

de horários e a equivalência curricular, o que exige dos sistemas de ensino 
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a formulação de diretrizes curriculares nacionais específicas que 

respeitem a identidade própria desta modalidade. 

O contexto operacional da legislação impõe desafios complexos para os 

gestores e professores, uma vez que a lei determina a articulação da EJA 

com a educação profissional e a consideração das experiências de vida 

dos estudantes para fins de certificação. Na aplicação prática, as redes de 

ensino devem estruturar projetos político-pedagógicos que prevejam 

formas flexíveis de organização do tempo e do espaço escolar, como a 

organização em semestres, blocos de disciplinas ou regimes de 

alternância. Um exemplo real de cumprimento dessas metas é a 

implementação de exames nacionais de certificação de competências, que 

avaliam os conhecimentos adquiridos por jovens e adultos em espaços 

formais e informais ao longo de suas vidas. Um erro comum cometido 

pelas instituições de ensino é a rigidez burocrática, exigindo frequências e 

formatos rígidos que ignoram a jornada de trabalho do estudante e 

resultam na exclusão legal e fática do educando. As boas práticas 

recomendam a criação de comissões permanentes de avaliação e 

acolhimento nas escolas, assegurando que o direito legal à educação se 

converta em uma realidade inclusiva e adaptada às demandas do 

trabalhador. 

Aula 1.4: Políticas Públicas e Programas de Alfabetização de Adultos 

As políticas públicas voltadas para a alfabetização e escolarização de 

jovens e adultos no Brasil têm sido historicamente marcadas por 

descontinuidades administrativas e oscilações orçamentárias que afetam 

diretamente a sustentabilidade das ações pedagógicas no chão da escola. 

A análise técnica dessas políticas revela uma transição contínua entre 

grandes campanhas centralizadas pelo governo federal e programas 

executados em parceria estreita com estados, municípios e movimentos 
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sociais organizados, tais como o Programa Alfabetização Solidária ou o 

Programa Brasil Alfabetizado. O conceito operacional dessas iniciativas 

baseia-se na descentralização de recursos financeiros e no apoio técnico 

para a formação continuada de alfabetizadores, buscando universalizar o 

acesso à alfabetização inicial como porta de entrada para a escolarização 

básica completa e para a qualificação profissional de longa duração. 

O impacto profissional desse cenário de transição constante exige que o 

educador da EJA desenvolva uma alta capacidade de adaptação e 

engajamento em redes de colaboração comunitária e institucional. Na 

prática, a implementação desses programas enfrenta desafios estruturais 

severos, como a falta de transporte escolar noturno, a escassez de 

merenda adaptada para adultos e a precariedade dos vínculos 

empregatícios dos professores, fatores que comprometem a eficácia dos 

índices de alfabetização. Um exemplo real de sucesso operacional ocorre 

quando municípios integram suas políticas de EJA com secretarias de 

assistência social e de trabalho, oferecendo cursos integrados que geram 

renda imediata enquanto o estudante se alfabetiza. O erro comum mais 

recorrente é focar as metas governamentais apenas nos índices 

quantitativos de matrículas iniciais, negligenciando o acompanhamento 

pedagógico contínuo e os índices de conclusão de curso. Como boa 

prática, os gestores escolares devem utilizar sistemas de monitoramento 

de dados em tempo real para identificar riscos de abandono e implementar 

buscas ativas personalizadas, consolidando a política pública como uma 

rede de proteção social efetiva. 

 

Módulo 2: O Perfil Cognitivo e Social do Aluno da EJA 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

Aula 2.1: Andragogia: A Ciência do Aprendizado de Adultos A 

andragogia define-se formalmente como a ciência e a arte de orientar o 

aprendizado de adultos, estabelecendo preceitos psicopedagógicos 

diametralmente opostos aos da pedagogia tradicional voltada para 

crianças. A explicação técnica deste modelo apoia-se em pressupostos 

centrais relativos ao autoconceito do estudante, que transita da 

dependência para a autodireção, e ao papel da experiência acumulada, 

que passa a servir como o recurso mais rico e substancial para a 

construção de novos conhecimentos. O conceito andragógico postula que 

o adulto possui uma prontidão para aprender fortemente associada às 

suas necessidades de desenvolvimento de papéis sociais e profissionais, 

demonstrando uma orientação de aprendizagem centrada em problemas 

reais e práticos da vida cotidiana, em vez de uma abordagem focada 

puramente no acúmulo de conteúdos disciplinares abstratos. 

A aplicação prática da andragogia na sala de aula da EJA exige que o 

professor assuma a postura de um facilitador do aprendizado, co-

desenhando o percurso formativo junto com os estudantes e valorizando 

suas trajetórias individuais. Um exemplo real dessa abordagem consiste 

na realização de assembleias de classe no início do período letivo para 

pactuar as metas de aprendizagem, os critérios de avaliação e os temas 

de interesse que guiarão os projetos de pesquisa da turma. O impacto 

profissional dessa prática reflete-se na elevação imediata da autoestima e 

do engajamento dos alunos, que se percebem respeitados em sua 

autonomia e maturidade intelectual. Um erro comum é o tratamento 

professoral impositivo, que desconsidera as opiniões do aluno adulto ou 

invalida suas explicações baseadas no senso comum, gerando 

constrangimento e consequente afastamento da escola. As boas práticas 

recomendam o uso frequente de estudos de caso, dinâmicas de resolução 
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de problemas e técnicas de aprendizagem colaborativa, onde o 

conhecimento científico é construído a partir do confronto crítico com a rica 

bagagem vivencial dos discentes. 

Aula 2.2: A Diversidade Geracional na Sala de Aula da EJA As turmas 

de Educação de Jovens e Adultos caracterizam-se por uma marcante 

heterogeneidade etária, reunindo no mesmo espaço físico adolescentes 

que foram excluídos do sistema regular por distorção idade-série, adultos 

inseridos no mercado de trabalho e idosos que buscam a realização 

pessoal da alfabetização tardia. Essa configuração exige uma explicação 

técnica complexa sobre a psicologia do desenvolvimento em diferentes 

fases da vida, compreendendo as distintas motivações, ritmos biológicos 

e capacidades sensoriais e cognitivas presentes na sala de aula. Enquanto 

o jovem pode apresentar conflitos relacionados à identidade e à disciplina 

social, o idoso frequentemente enfrenta desafios de ordem psicomotora e 

visual, exigindo do educador uma sensibilidade aguda para mediar as 

interações e evitar choques culturais e geracionais entre os próprios 

estudantes. 

A aplicação prática diante desse mosaico geracional requer do docente a 

implementação de estratégias de diferenciação pedagógica e o desenho 

de atividades que promovam a intergeracionalidade benéfica. Um exemplo 

real de intervenção bem-sucedida é a criação de grupos de trabalho 

mistos, onde os alunos mais jovens auxiliam os idosos no manuseio de 

ferramentas tecnológicas e computadores, enquanto os idosos 

compartilham relatos históricos orais e saberes práticos que enriquecem 

os projetos de ciências humanas dos mais jovens. O impacto profissional 

para o professor reside na superação do planejamento unificado, 

demandando a criação de roteiros de aprendizagem flexíveis que 

respeitem o tempo de resposta de cada faixa etária. O erro comum mais 
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frequente é a tentativa de homogeneizar a turma, aplicando o mesmo ritmo 

de leitura e escrita para todos e gerando ansiedade nos mais velhos e 

tédio nos mais novos. Como boa prática, o professor deve segmentar 

momentos da aula para atendimentos personalizados e utilizar recursos 

didáticos multifacetados, garantindo que a diversidade geracional seja 

celebrada como uma riqueza pedagógica e não como um obstáculo 

operacional. 

Aula 2.3: O Impacto Socioeconômico e Cultural da Exclusão Escolar 

A maioria dos estudantes que compõem o corpo discente da EJA traz 

consigo as marcas profundas de uma trajetória de exclusão 

socioeconômica e vulnerabilidade social que inviabilizou o acesso ou a 

permanência na escola durante a infância e a adolescência. A explicação 

técnica desse fenômeno fundamenta-se na análise sociológica das 

desigualdades estruturais brasileiras, onde a necessidade precoce de 

inserção no mercado de trabalho informal, a falta de infraestrutura urbana 

nas periferias e áreas rurais e as dinâmicas de violência doméstica ou 

institucional operam como fatores de expulsão escolar. O conceito de 

exclusão escolar, portanto, não deve ser visto como um fracasso individual 

do estudante, mas como uma privação de direitos sociais fundamentais 

determinada por condições de classe, raça e gênero que limitam o acesso 

ao capital cultural e econômico. 

Na prática do planejamento pedagógico, o professor precisa mapear esse 

contexto operacional para evitar que a escola reproduza os mecanismos 

de exclusão que historicamente afastaram esses sujeitos do ambiente 

acadêmico. Um exemplo real desse cuidado é a flexibilização das regras 

de tolerância a atrasos para alunos que dependem de transporte público 

precário ou que saem diretamente de jornadas de trabalho exaustivas na 

construção civil ou no trabalho doméstico. O impacto profissional dessa 
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visão crítica é a humanização do ambiente escolar, transformando a 

escola em um espaço de acolhimento e resiliência social. Um erro comum 

é a aplicação de critérios punitivos rígidos de assiduidade e 

comportamento, sem compreender as crises financeiras ou familiares 

sazonais que afetam a frequência do aluno trabalhador. As boas práticas 

indicam a criação de redes de apoio psicopedagógico em parceria com a 

comunidade, o oferecimento de horários flexíveis de atendimento extra e 

o desenvolvimento de conteúdos curriculares que discutam diretamente os 

direitos trabalhistas, a cidadania e a organização social, fortalecendo a 

consciência crítica do estudante frente às opressões cotidianas. 

Aula 2.4: Psicologia do Desenvolvimento Aplicada ao Estudante 

Adulto O processo de aprendizagem na idade adulta obedece a estruturas 

cognitivas e neurobiológicas específicas que diferem substancialmente 

dos modelos infantis focados na plasticidade cerebral em fase de 

maturação inicial. A explicação técnica da psicologia do desenvolvimento 

aplicada ao adulto demonstra que, embora o tempo de processamento de 

novas informações possa ser mais lento, a capacidade de pensamento 

pós-formal, caracterizado pelo relativismo, pela integração da lógica com 

a emoção e pela aceitação da contradição, encontra-se plenamente 

desenvolvida. O conceito central reside na compreensão de que a 

inteligência cristalizada, aquela baseada nos conhecimentos acumulados 

e na experiência prática de vida, atua como um poderoso mecanismo 

compensatório para qualquer declínio na inteligência fluida, permitindo que 

o adulto desenvolva estratégias sofisticadas de resolução de problemas 

complexos. 

A aplicação prática desse conhecimento cognitivo no cotidiano escolar 

orienta o educador a estruturar sequências didáticas que partam de 

situações reais e desafiadoras, estimulando a reflexão metacognitiva onde 
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o aluno entende o próprio processo de aprender. Um exemplo real é a 

utilização da contabilidade doméstica ou do planejamento de uma obra 

residencial para o ensino de funções matemáticas complexas, permitindo 

que a mente do adulto se apoie na sua percepção espacial e econômica 

preexistente para absorver a teoria formal. O impacto profissional para o 

educador é a exigência de uma postura de profundo respeito intelectual, 

eliminando práticas de infantilização que ferem o autoconceito do 

estudante e provocam o bloqueio cognitivo defensivo. O erro comum 

reside em subestimar a capacidade conceitual do aluno da EJA devido à 

sua falta de domínio da norma culta ou da escrita formal, confundindo 

barreiras de linguagem com limitação intelectual. Como boa prática, o 

docente deve fornecer feedbacks claros, construtivos e focados no 

progresso individual, criando um ambiente seguro onde o erro é 

interpretado como uma hipótese de trabalho legítima no percurso da 

construção do conhecimento científico. 

 

Módulo 3: Planejamento Curricular e Flexibilização Pedagógica 

Aula 3.1: Desenho Curricular por Competências e Habilidades na EJA 

O planejamento curricular voltado para a Educação de Jovens e Adultos 

não pode se estruturar como uma mera simplificação ou compactação do 

currículo da base nacional voltada para as crianças e adolescentes do 

ensino regular. A explicação técnica para a estruturação de uma matriz 

curricular na EJA exige a adoção do modelo focado no desenvolvimento 

de competências e habilidades essenciais, onde os conteúdos 

disciplinares funcionam como ferramentas para a resolução de situações-

problema e para a atuação cidadã consciente. O conceito operacional 

baseia-se na identificação de competências transversais fundamentais, 

tais como a comunicação assertiva, o raciocínio lógico-matemático 
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aplicado, a interpretação crítica de dados e a capacidade de aprender a 

aprender de forma autônoma, garantindo que o tempo reduzido de 

permanência em sala de aula seja otimizado para o desenvolvimento 

cognitivo profundo. 

A aplicação prática dessa engenharia curricular se manifesta na 

elaboração de planos de ensino interdisciplinares que rompem com as 

barreiras tradicionais das gavetas disciplinares e promovem o diálogo 

constante entre ciências humanas, exatas e linguagens. Um exemplo real 

é o desenvolvimento de um plano curricular trimestral estruturado em torno 

do eixo temático saúde do trabalhador, onde a biologia estuda a fisiologia 

e a ergonomia, a matemática analisa gráficos estatísticos de acidentes de 

trabalho e a língua portuguesa desenvolve a leitura de normas técnicas de 

segurança. O impacto profissional dessa mudança metodológica exige do 

corpo docente um trabalho coletivo de planejamento integrado, superando 

o isolamento didático e elevando a relevância social da escola. Um erro 

comum é a reprodução de listas extensas de conteúdos meramente 

informativos e decorebas que não geram aplicabilidade prática e geram 

desinteresse imediato no aluno trabalhador. As boas práticas recomendam 

a revisão periódica da matriz curricular em reuniões pedagógicas, 

validando as habilidades cognitivas reais desenvolvidas pelos estudantes 

em suas práticas sociais extraclasses. 

Aula 3.2: Estratégias de Flexibilização de Espaço e Tempo Escolar A 

rigidez das estruturas escolares tradicionais constitui uma das principais 

barreiras para o acesso e a permanência do aluno da EJA, cuja rotina 

diária é frequentemente impactada por plantões de trabalho, jornadas 

duplas ou triplas e imprevistos de mobilidade urbana. A explicação técnica 

para a superação desse obstáculo operacional reside no conceito de 

flexibilização do tempo e do espaço pedagógico, que permite a 
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reorganização do calendário letivo e a criação de arquiteturas curriculares 

modulares ou não lineares. Sob essa perspectiva teórica, as instituições 

de ensino devem implementar regimes de matrícula por blocos de 

disciplinas, ofertas semestrais diferenciadas, roteiros de estudos 

domiciliares orientados e regimes de semipresencialidade, garantindo que 

o progresso acadêmico do estudante ocorra de forma contínua, mesmo 

diante de interrupções sazonais em sua frequência física à escola. 

Na prática das redes de ensino, essa flexibilização se materializa na 

criação de salas de estudo abertas em horários alternativos e na 

estruturação de polos de atendimento pedagógico descentralizados em 

locais de fácil acesso, como centros comunitários ou sindicatos. Um 

exemplo real de sucesso operacional é a adoção de um sistema de 

créditos onde o aluno trabalhador pode concluir componentes curriculares 

de forma independente, avançando de acordo com sua disponibilidade de 

tempo e ritmo de estudo individual. O impacto profissional para os gestores 

e professores é a necessidade de abandonar o controle burocrático estrito 

da presença em prol de uma avaliação baseada na entrega de produções 

e no alcance de objetivos de aprendizagem reais. O erro comum reside 

em confundir flexibilização com facilitação ou rebaixamento da qualidade 

do ensino, reduzindo as exigências cognitivas sem fornecer o suporte 

pedagógico necessário para o estudo autônomo. Como boa prática, o 

professor deve elaborar guias de aprendizagem claros e roteiros de 

estudos autônomos detalhados, funcionando como um tutor que orienta e 

acompanha o percurso formativo individualizado do estudante. 

Aula 3.3: O Plano de Aula na EJA: Estrutura e Intencionalidade A 

elaboração do plano de aula na Educação de Jovens e Adultos exige uma 

intencionalidade pedagógica rigorosa, onde cada minuto em sala de aula 

deve ser planejado para maximizar a significação do aprendizado e o 
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acolhimento afetivo e intelectual do estudante. A explicação técnica desse 

instrumento de gestão didática preconiza a definição clara de objetivos de 

aprendizagem focados em habilidades complexas, a seleção de 

conteúdos conectados com a realidade social dos alunos, a escolha de 

metodologias que estimulem a participação ativa e o desenho de 

estratégias de avaliação contínua e formativa. O conceito central é garantir 

que a aula possua um design andragógico fluido, iniciando sempre com a 

ativação dos conhecimentos prévios da turma e culminando na aplicação 

prática imediata do conceito científico trabalhado. 

A aplicação prática do plano de aula se traduz em uma rotina didática bem 

distribuída em parágrafos pedagógicos coerentes, evitando exposições 

teóricas longas e monótonas que induzam ao cansaço mental após um dia 

exaustivo de trabalho. Um exemplo real de estrutura de aula envolve um 

momento inicial de acolhida e debate a partir de uma notícia de jornal atual, 

seguido por uma breve explicação técnica do conceito gramatical ou 

matemático envolvido, partindo para uma atividade prática de resolução 

de problemas em pequenos grupos e finalizando com uma síntese coletiva 

das conclusões. O impacto profissional dessa organização é a redução 

drástica da indisciplina e da desatenção, criando um clima de respeito 

mútuo e produtividade intelectual em sala de aula. O erro comum mais 

recorrente é improvisar a aula com base no livro didático tradicional ou 

aplicar o mesmo plano desenvolvido para o ensino fundamental regular de 

crianças, ignorando o contexto operacional da modalidade. As boas 

práticas determinam que o professor registre as adaptações feitas após o 

término de cada aula, gerando um portfólio de planos de aula validados 

pelo sucesso de sua execução real. 

Aula 3.4: A Integração do Currículo com a Educação Profissional A 

articulação entre a Educação de Jovens e Adultos e a educação 
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profissional e tecnológica constitui uma estratégia central para a elevação 

da escolaridade e para a inserção qualificada e digna do trabalhador no 

mercado produtivo contemporâneo. A explicação técnica dessa integração 

baseia-se nas diretrizes do programa nacional de integração da educação 

profissional com a educação básica na modalidade de EJA, que preconiza 

a unificação das disciplinas de formação geral com os módulos de 

formação técnica. O conceito de currículo integrado supera a dicotomia 

histórica entre o trabalho manual e o trabalho intelectual, assegurando que 

o estudante apreenda os fundamentos científicos, tecnológicos e 

históricos que sustentam os processos produtivos modernos, em vez de 

passar por um mero treinamento instrumental e operacional de tarefas 

repetitivas. 

Na prática das escolas técnicas e dos centros de educação integrada, essa 

abordagem se manifesta no desenho de cursos que conferem dupla 

certificação ao estudante, permitindo que ele conclua o ensino 

fundamental ou médio enquanto obtém uma qualificação profissional em 

áreas como informática, administração, agroecologia ou construção civil. 

Um exemplo real é a estruturação de oficinas integradas onde os conceitos 

de química, física e biologia são ensinados diretamente nos laboratórios 

de práticas profissionais de panificação ou mecânica automotiva, unindo 

teoria científica e técnica profissional. O impacto profissional para o corpo 

docente é o desafio do planejamento conjunto entre professores das áreas 

propedêuticas e instrutores técnicos, exigindo reuniões de alinhamento 

epistemológico constantes. O erro comum é a fragmentação do curso, 

onde o aluno enxerga a formação geral como um estorvo teórico 

desnecessário e a formação técnica como o único elemento valioso de sua 

permanência na escola. As boas práticas orientam a realização de projetos 

integradores finais, nos quais os alunos aplicam os saberes de todas as 
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disciplinas para solucionar um problema técnico e social real de sua 

comunidade produtiva. 

 

Módulo 4: Processos de Alfabetização e Letramento de Adultos 

Aula 4.1: Letramento versus Alfabetização no Contexto da Idade 

Adulta No universo da educação linguística voltada para jovens e adultos, 

é cientificamente crucial estabelecer a distinção conceitual e prática entre 

os processos de alfabetização e de letramento. A explicação técnica define 

a alfabetização como a aquisição mecânica e técnica do sistema de escrita 

alfabética, englobando o domínio das correspondências fonovocálicas, a 

decodificação de grafemas e a habilidade motora do traçado das letras. 

Por sua vez, o letramento constitui o desenvolvimento do uso social da 

leitura e da escrita nas práticas cotidianas, capacitando o sujeito a 

interpretar textos complexos, preencher formulários burocráticos, interagir 

com mídias digitais e exercer sua cidadania de forma crítica. O conceito 

andragógico central dita que o adulto, mesmo quando não alfabetizado, já 

possui um nível sofisticado de letramento prático, construído por sua 

necessidade de navegar no mundo urbano, interpretar placas, gerenciar 

finanças e compreender contratos orais. 

A aplicação prática dessa distinção em sala de aula orienta o professor a 

nunca iniciar o processo de ensino a partir de sílabas isoladas ou frases 

infantilizadas, mas sim a partir das práticas de letramento que o aluno já 

domina empiricamente. Um exemplo real de intervenção pedagógica 

ocorre quando o professor utiliza uma conta de energia elétrica, um boleto 

bancário ou uma receita médica trazidos pelos próprios alunos como o 

texto gerador para analisar a estrutura das palavras e as regras 

ortográficas, promovendo a alfabetização na perspectiva do letramento. O 
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impacto profissional dessa metodologia é a imediata percepção de 

utilidade por parte do estudante, elevando sua motivação para vencer as 

dificuldades técnicas da decodificação. O erro comum e prejudicial é tratar 

o adulto não alfabetizado como uma folha em branco ou um analfabeto 

funcional absoluto, desconsiderando seus saberes de letramento social 

acumulados ao longo de décadas de vida prática. Como boa prática, o 

educador deve realizar um diagnóstico inicial minucioso que mapeie os 

usos sociais da escrita na rotina de cada aluno, utilizando esse inventário 

cultural para guiar a seleção dos textos textuais que circularão nas aulas 

de alfabetização. 

Aula 4.2: Métodos de Alfabetização: Analíticos, Sintéticos e 

Dialógicos A escolha da abordagem metodológica para a alfabetização 

de jovens e adultos tem sido objeto de intensos debates acadêmicos, 

dividindo-se tradicionalmente entre métodos sintéticos, analíticos e as 

abordagens dialógicas de base social. A explicação técnica dos métodos 

sintéticos demonstra que eles partem das menores unidades da língua, 

como letras e fonemas no método fônico, ou sílabas no método silábico, 

para progressivamente construir palavras e frases complexas. Em 

contraposição, os métodos analíticos partem do todo significante, como a 

palavra inteira ou a frase contextualizada, para realizar a posterior 

decomposição em unidades menores. O conceito dialógico, inspirado na 

matriz freireana, supera essa dicotomia puramente mecânica ao propor 

que o ponto de partida deve ser a palavra geradora investida de alta carga 

afetiva e política para a turma, integrando a análise fonêmica com o debate 

crítico sobre o significado social daquela palavra no contexto da realidade 

local. 

A aplicação prática dessa disputa teórica na gestão da sala de aula exige 

do alfabetizador o domínio de uma postura eclética e reflexiva, capaz de 
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selecionar as melhores ferramentas de cada método de acordo com o 

progresso cognitivo individual de cada educando. Um exemplo real é a 

condução de uma oficina de escrita onde a palavra geradora salário é 

exaustivamente debatida quanto ao seu valor socioeconômico, para em 

seguida ser decomposta em suas famílias silábicas, permitindo que os 

alunos avancem na hipótese de escrita alfabética através de jogos 

fonológicos e exercícios de fixação ortográfica. O impacto profissional para 

o docente é a necessidade de possuir sólida formação em linguística e 

psicogênese da língua escrita aplicada ao adulto, evitando a adoção cega 

de pacotes metodológicos fechados. O erro comum reside na aplicação 

dogmática e exclusiva do método fônico puro de maneira repetitiva, o que 

costuma desmotivar o aluno adulto devido ao caráter abstrato e mecânico 

dos sons descontextualizados de um texto real. As boas práticas 

recomendam a criação de ambientes alfabetizadores ricos em textos de 

circulação social real, associando o treino fonológico sistemático à leitura 

diária de notícias, poesias e crônicas de interesse da comunidade escolar. 

Aula 4.3: O Uso do Universo Vocabular e dos Temas Geradores A 

operacionalização de um processo de alfabetização significativo na EJA 

encontra sua máxima expressão metodológica na investigação do 

universo vocabular e na posterior definição dos temas geradores que 

estruturarão as sequências didáticas da turma. A explicação técnica desse 

processo envolve uma fase inicial de imersão do educador na comunidade 

dos estudantes, escutando atentamente suas conversas informais, suas 

queixas laborais, suas manifestações religiosas e suas aspirações 

pessoais para catalogar as palavras mais frequentes e de maior densidade 

existencial. A partir desse catálogo linguístico, o corpo docente seleciona 

os temas geradores, que funcionam como núcleos problemáticos que 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

conectam os saberes populares com os conhecimentos científicos 

universais de diversas áreas do conhecimento. 

Na aplicação prática cotidiana, esse levantamento vocabular substitui os 

manuais didáticos padronizados por cadernos de textos construídos 

cooperativamente em sala de aula. Um exemplo real desse dinamismo 

operacional ocorre quando o tema gerador moradia emerge das 

conversações, permitindo que o professor trabalhe as palavras tijolo, 

cimento e aluguel na alfabetização linguística, enquanto a matemática 

estuda o cálculo de áreas e orçamentos, e a história analisa os processos 

de urbanização excludente e o direito à cidade. O impacto profissional 

dessa prática é a transformação do professor em um pesquisador social e 

produtor de currículo, elevando o status intelectual do trabalho docente. O 

erro comum e limitante é a escolha de temas geradores artificiais ou 

decididos previamente pelo professor sem a efetiva escuta da turma, o que 

esvazia o caráter motivador e emancipatório da metodologia dialógica. 

Como boa prática, o professor deve manter um diário de campo 

pedagógico para registrar as falas significativas dos alunos e criar painéis 

semânticos nas paredes da sala de aula, mantendo vivo o vínculo entre a 

palavra escrita e a realidade social concreta dos discentes. 

Aula 4.4: Avaliação Diagnóstica da Escrita na Idade Adulta A avaliação 

do progresso na alfabetização de jovens e adultos deve afastar-se de 

modelos punitivos ou baseados em notas classificatórias que reforcem o 

sentimento de incapacidade frequentemente internalizado pelo aluno que 

vivenciou o fracasso escolar anterior. A explicação técnica desse processo 

reside na aplicação da avaliação diagnóstica e formativa inspirada na 

psicogênese da língua escrita, que busca identificar a hipótese de escrita 

na qual o adulto se encontra atualmente estruturado, seja ela pré-silábica, 

silábica sem valor sonoro, silábica com valor sonoro, silábico-alfabética ou 
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alfabética. O conceito central fundamenta-se no entendimento de que os 

erros ortográficos cometidos pelo estudante não são falhas absolutas, mas 

manifestações visíveis de hipóteses cognitivas legítimas e provisórias 

sobre o funcionamento do sistema alfabético, as quais exigem 

intervenções pedagógicas específicas para que ocorra o avanço para o 

nível subsequente. 

A aplicação prática dessa avaliação exige a realização de sondagens 

periódicas e individuais de escrita e leitura, conduzidas de forma 

humanizada e livre de pressões psicológicas. Um exemplo real consiste 

em solicitar que o aluno escreva, sem ajuda de consultas, uma lista de 

palavras de um mesmo campo semântico ligadas ao seu ambiente de 

trabalho, permitindo que o professor analise detalhadamente a estrutura 

de cada palavra produzida para planejar os agrupamentos produtivos de 

alunos e as atividades diferenciadas para a próxima semana. O impacto 

profissional dessa metodologia é o refinamento do olhar clínico do 

professor sobre as reais necessidades cognitivas de cada estudante, 

permitindo um ensino verdadeiramente personalizado. O erro comum é a 

correção sumária com caneta vermelha sobre as palavras grafadas 

incorretamente, sem dialogar com o aluno para compreender a lógica 

subjacente à sua escrita e gerando frustração desnecessária. As boas 

práticas recomendam o uso de portfólios individuais de evolução da 

escrita, onde as produções de texto são colecionadas ao longo do 

semestre, permitindo que o próprio aluno contemple seu avanço e 

desenvolva sua autoconfiança intelectual. 

 

Módulo 5: Metodologias Ativas e Práticas Pedagógicas na EJA 
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Aula 5.1: Aprendizagem Baseada em Projetos Temáticos Concretos 

A Aprendizagem Baseada em Projetos apresenta-se como uma das 

metodologias ativas mais eficazes no contexto da Educação de Jovens e 

Adultos, pois sintoniza a construção do conhecimento acadêmico com a 

necessidade prática de resolução de problemas do mundo real que 

caracteriza o perfil andragógico. A explicação técnica dessa metodologia 

descreve um percurso didático planejado onde os alunos são desafiados 

a investigar uma questão complexa, de interesse comum ou comunitário, 

desenvolvendo pesquisas, coletando dados, debatendo soluções e 

criando um produto final tangível que seja apresentado publicamente. O 

conceito central reside na autonomia do estudante, que deixa de ser um 

mero espectador passivo de aulas expositivas para atuar como 

investigador ativo, exercitando competências críticas de trabalho em 

equipe, pensamento científico e tomada de decisão fundamentada. 

A aplicação prática desta metodologia no ambiente operacional da EJA 

envolve a estruturação de projetos que impactem diretamente a 

comunidade do entorno escolar ou a vida familiar dos estudantes. Um 

exemplo real é a realização de um projeto sobre eficiência energética e 

consumo consciente, onde a turma realiza o levantamento do consumo de 

energia de suas próprias casas, estuda os conceitos físicos de potência e 

eletricidade, analisa as tarifas e impostos na disciplina de matemática e 

elabora um manual prático de economia em formato de folheto para 

distribuição no bairro. O impacto profissional para o educador é a transição 

para o papel de consultor e orientador do projeto, o que demanda forte 

capacidade de gestão do tempo e articulação interdisciplinar. O erro 

comum mais recorrente é a perda do rigor conceitual, transformando o 

projeto em uma atividade puramente recreativa ou artesanal sem a devida 

apropriação dos conteúdos científicos da base curricular. As boas práticas 
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indicam a criação de rubricas de avaliação transparentes, co-construídas 

com os alunos, que avaliem tanto o processo de pesquisa e colaboração 

quanto o rigor técnico do produto final apresentado. 

Aula 5.2: A Sala de Aula Invertida Adaptada ao Trabalhador A 

metodologia da sala de aula invertida consiste na inversão lógica do 

modelo tradicional de ensino: o estudante entra em contato com os 

conceitos teóricos essenciais de forma autônoma, antes do momento da 

aula, utilizando o espaço presencial com o professor para sanar dúvidas, 

debater pontos críticos e realizar atividades práticas aprofundadas em 

cooperação com seus pares. A explicação técnica desse modelo adaptado 

à realidade da EJA exige uma engenharia didática cuidadosa, uma vez 

que o tempo de estudo extraclasse do aluno trabalhador é extremamente 

escasso e disputado por obrigações laborais e familiares, impossibilitando 

a exigência de leituras acadêmicas extensas ou o acesso obrigatório a 

plataformas digitais pesadas fora do ambiente escolar. 

Na prática pedagógica, a adaptação dessa metodologia exige que os 

materiais prévios sejam curtos, altamente objetivos e disponibilizados em 

formatos de fácil consumo móvel, como pequenos áudios, vídeos 

explicativos objetivos ou textos em formatos acessíveis via redes de 

mensagens cotidianas. Um exemplo real de aplicação bem-sucedida 

ocorre quando o professor envia no dia anterior à aula um áudio de três 

minutos sintetizando um conceito histórico ou uma situação-problema do 

cotidiano urbano; ao chegarem à sala de aula, os alunos não perdem 

tempo copiando do quadro, mas iniciam imediatamente um debate 

acalorado ou uma simulação prática baseada naquele estímulo prévio. O 

impacto profissional é a maximização do tempo útil em sala de aula, 

transformando o encontro presencial em um laboratório dinâmico de 

produção intelectual. O erro comum reside na aplicação literal do modelo 
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norte-americano de sala de aula invertida, exigindo tarefas complexas em 

computadores residenciais, o que gera exclusão digital e consequente 

abandono escolar por parte dos alunos que não possuem tais recursos. 

Como boa prática, o professor deve garantir que todo o material 

preparatório possa ser consumido de forma assíncrona e rápida, 

dedicando os primeiros dez minutos da aula presencial para sintonizar 

aqueles que, devido às contingências da vida trabalhadora, não 

conseguiram acessar o conteúdo prévio. 

Aula 5.3: Gamificação e Resolução de Situações-Problema do 

Cotidiano A gamificação no contexto da Educação de Jovens e Adultos 

não se refere à utilização de jogos infantis ou dinâmicas recreativas 

desprovidas de seriedade, mas sim à incorporação de elementos de 

design de jogos, tais como sistemas de feedback imediato, trilhas de 

progressão claras, desafios em níveis de dificuldade crescentes e 

dinâmicas de colaboração, para tornar o processo de aprendizagem mais 

envolvente e resiliente. A explicação técnica dessa abordagem demonstra 

que a gamificação ativa os circuitos de recompensa cognitiva e mitiga o 

medo do erro acadêmico, transformando a falha em uma oportunidade de 

tentar novamente até atingir a maestria da habilidade proposta, o que é de 

fundamental importância para alunos que trazem traumas decorrentes de 

reprovações escolares anteriores. 

A aplicação prática dessa estratégia materializa-se no desenho de roteiros 

de aprendizagem estruturados como missões ou desafios reais baseados 

na resolução de problemas do cotidiano civil e profissional dos estudantes. 

Um exemplo real é a estruturação de uma unidade de matemática 

financeira no formato de uma simulação empresarial, onde os alunos 

formam equipes que representam cooperativas comunitárias e precisam 

resolver desafios semanais de cálculo de juros, análise de investimentos, 
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margem de lucro e pagamento de tributos para avançar de nível na 

pontuação do semestre. O impacto profissional para o professor reflete-se 

na necessidade de planejar detalhadamente as regras, as métricas de 

avanço e os recursos pedagógicos, exigindo criatividade e domínio técnico 

andragógico. O erro comum e nocivo é a criação de um clima de 

competição destrutiva que isole ou humilhe os alunos que apresentam 

maior lentidão no processamento cognitivo. As boas práticas recomendam 

focar a gamificação em metas coletivas e em pontuações baseadas na 

evolução do próprio estudante em relação ao seu estado inicial, garantindo 

um ambiente colaborativo e psicologicamente seguro para o 

desenvolvimento intelectual de todos os participantes. 

Aula 5.4: O Uso de Estudos de Caso na Formação Cidadã e 

Profissional O método do estudo de caso constitui uma ferramenta 

andragógica de excelência, pois permite que o estudante da EJA analise 

criticamente dilemas complexos extraídos de situações reais da vida 

social, jurídica, econômica ou profissional, sem as pressões e os riscos de 

uma tomada de decisão no mundo real. A explicação técnica desse 

método envolve a apresentação detalhada de uma narrativa verídica ou 

plausível que contenha um conflito central de difícil resolução, exigindo 

que os alunos mobilizem seus conhecimentos teóricos, analisem as 

evidências disponíveis, sopesem as consequências éticas e legais e 

proponham soluções fundamentadas e articuladas em grupo. O conceito 

pedagógico subjacente é o desenvolvimento do pensamento pós-formal e 

da argumentação lógica, competências fundamentais para a atuação 

cidadã e para a liderança no mercado de trabalho. 

Na prática das aulas de ciências humanas ou linguagens na EJA, o 

professor pode selecionar casos que envolvam relações de trabalho, 

direitos do consumidor, dilemas de sustentabilidade ambiental ou conflitos 
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de convivência comunitária. Um exemplo real consiste em apresentar à 

turma o caso fictício, mas baseado em fatos reais, de uma comunidade de 

moradores que enfrenta a contaminação de seu manancial de água por 

uma fábrica local; os alunos devem assumir papéis como representantes 

dos moradores, advogados da empresa e técnicos de meio ambiente para 

debater as soluções legais e científicas aplicáveis à situação. O impacto 

profissional dessa abordagem é a formação de sujeitos articulados, 

capazes de se posicionar de forma clara e fundamentada perante 

instâncias formais da sociedade. O erro comum é apresentar casos com 

respostas prontas ou maniqueístas, eliminando a complexidade analítica 

que desafia a inteligência do aluno adulto. Como boa prática, o professor 

deve atuar estritamente como um moderador do debate, instigando os 

alunos com perguntas abertas que os obriguem a aprofundar suas 

análises e a confrontar suas visões de mundo com os dados científicos e 

legais vigentes. 

 

Módulo 6: Avaliação Diagnóstica, Formativa e Processual na EJA 

Aula 6.1: Concepções de Avaliação: Da Classificação à Emancipação 

A prática avaliativa na Educação de Jovens e Adultos exige uma profunda 

revisão epistemológica por parte do corpo docente, distanciando-se 

definitivamente das concepções tradicionais de caráter puramente 

examinador, excludente e classificatório que historicamente funcionaram 

como instrumentos de exclusão e punição escolar. A explicação técnica 

em prol de uma avaliação emancipatória define esse processo como um 

ato contínuo de investigação pedagógica, cujo objetivo central não é 

atribuir um rótulo numérico definitivo ao estudante, mas sim compreender 

o seu processo de apropriação dos conceitos científicos para subsidiar 

intervenções didáticas imediatas. O conceito avaliativo fundamenta-se na 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

premissa de que a avaliação deve ser um instrumento de auto-

reconhecimento e emancipação intelectual para o aluno, permitindo que 

ele tome consciência de seus avanços, supere a insegurança cognitiva e 

participe ativamente da regulação de seu próprio aprendizado. 

A aplicação prática dessa mudança conceitual exige a abolição da 

centralidade das semanas de provas rígidas e a substituição das 

avaliações punitivas por um sistema diversificado de acompanhamento 

processual. Um exemplo real ocorre quando a equipe pedagógica de uma 

escola de EJA elimina as notas bimestrais isoladas e passa a adotar 

relatórios de evolução descritiva combinados com autoavaliações 

orientadas, onde o aluno analisa criticamente o cumprimento de suas 

próprias metas de estudo. O impacto profissional para o professor é a 

exigência de uma dedicação constante ao registro minucioso das 

interações pedagógicas, demandando maior rigor técnico na observação 

cotidiana. O erro comum e reincidente é a manutenção inconsciente de 

práticas examinadoras tradicionais sob a roupagem de discursos 

modernos, aplicando testes de memorização que desconsideram o 

contexto do trabalhador e geram estresse psicológico desnecessário. As 

boas práticas determinam que os critérios de avaliação sejam amplamente 

discutidos e explicitados para a turma desde o primeiro dia de aula, 

garantindo a transparência absoluta do processo e transformando a 

avaliação em um pacto de confiança pedagógica mútua. 

Aula 6.2: Instrumentos Diversificados de Avaliação na EJA Para 

capturar de forma fidedigna a complexidade e a riqueza do aprendizado 

construído por um alunado tão heterogêneo quanto o da EJA, o professor 

não pode depender de um único modelo de instrumento avaliativo, como 

a tradicional prova escrita dissertativa ou de múltipla escolha. A explicação 

técnica para a diversificação instrumental apoia-se na teoria das 
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inteligências múltiplas e na diferenciação pedagógica, demonstrando que 

diferentes estudantes expressam melhor seus conhecimentos através de 

canais distintos de comunicação, sejam eles orais, visuais, práticos ou 

escritos. Portanto, o desenho avaliativo deve incorporar um leque amplo 

de instrumentos, incluindo seminários baseados em narrativas orais, 

portfólios reflexivos individuais, relatórios de experimentos práticos, mapas 

conceituais e observações sistemáticas em laboratórios ou oficinas. 

Na prática do contexto operacional escolar, a implementação de múltiplos 

instrumentos permite que o professor monte um mosaico avaliativo mais 

justo e abrangente do progresso discente. Um exemplo real de 

diversificação consiste em avaliar uma unidade de ciências humanas por 

meio de três componentes integrados: a participação em um debate 

simulado em sala de aula, a entrega de um mapa mental construído em 

dupla e a redação de uma carta de reivindicação direcionada às 

autoridades locais sobre um problema do bairro. O impacto profissional 

dessa abordagem é a obtenção de um diagnóstico muito mais preciso 

sobre as reais competências desenvolvidas pelos estudantes, evitando as 

distorções provocadas pela ansiedade típica das avaliações tradicionais 

escritas. O erro comum reside em aplicar múltiplos instrumentos, mas 

corrigir todos sob uma ótica estritamente baseada na reprodução de 

conteúdos decorados, esvaziando a riqueza metodológica da 

diversificação. Como boa prática, o educador deve elaborar matrizes de 

correção específicas para cada instrumento, definindo claramente os 

níveis de desempenho esperados para cada habilidade avaliada e 

compartilhando esses parâmetros com os alunos antes da realização das 

atividades. 

Aula 6.3: Autoavaliação e Metacognição no Processo de 

Aprendizagem A autoavaliação constitui um dispositivo andragógico de 
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altíssimo valor pedagógico, pois convoca o aluno adulto a assumir a 

responsabilidade direta pelo monitoramento e pela regulação de seu 

percurso intelectual, desenvolvendo competências de metacognição, que 

consistem na capacidade de refletir e compreender os próprios 

mecanismos de pensamento e aprendizado. A explicação técnica desse 

processo demonstra que, ao analisar de forma sistemática seus pontos 

fortes, suas dificuldades persistentes e as estratégias de estudo que se 

mostraram mais eficazes, o estudante desenvolve uma maior autonomia 

intelectual e reduz sua dependência crônica da validação externa do 

professor, fortalecendo seu autoconceito como sujeito cognoscente capaz. 

A aplicação prática da autoavaliação em salas de aula da EJA deve ser 

estruturada por meio de roteiros de reflexão orientados, evitando 

perguntas vagas que gerem respostas superficiais ou puramente 

emocionais. Um exemplo real é a inclusão, ao final de cada bloco modular 

de estudos, de uma ficha metacognitiva individual contendo questões 

estruturadas como: quais conceitos novos eu consigo explicar com minhas 

próprias palavras? Qual atividade me demandou maior esforço intelectual 

e como eu superei essa dificuldade? De que maneira posso aplicar o que 

aprendi nesta semana no meu ambiente de trabalho ou comunitário? O 

impacto profissional para o professor é a colheita de feedbacks 

valiosíssimos sobre a eficácia de sua própria regulação didática, ajustando 

o ritmo de suas explicações com base nas percepções reais manifestadas 

pelos educandos. O erro comum é tratar a autoavaliação como um 

momento burocrático secundário ou, pior, utilizar as respostas dos alunos 

para atribuir notas punitivas ou notas bônus sem caráter formativo. As 

boas práticas orientam que o professor reserve momentos individuais para 

ler e debater esses relatórios autoavaliativos com cada estudante, 
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validando suas reflexões e construindo conjuntamente novas estratégias 

pedagógicas de superação das barreiras de aprendizagem encontradas. 

Aula 6.4: O Erro como Construto Pedagógico e Indicador de 

Aprendizagem A ressignificação do erro no ambiente escolar é uma das 

tarefas mais urgentes e complexas na consolidação de uma prática 

avaliativa verdadeiramente inclusiva e andragógica na Educação de 

Jovens e Adultos. A explicação técnica baseada nas teorias construtivistas 

e interacionistas da aprendizagem conceitua o erro não como uma 

ausência absoluta de saber ou um sinal de fracasso intelectual, mas sim 

como uma janela preciosa que revela as hipóteses explicativas e as 

construções lógicas provisórias realizadas pelo estudante em seu esforço 

para compreender um conceito científico complexo. O erro pedagógico, 

portanto, deve ser tratado como um valioso indicador de aprendizagem 

que sinaliza ao professor exatamente quais são as zonas de 

desenvolvimento proximal que requerem novas mediações didáticas 

intencionais e planejadas. 

Na aplicação prática dessa postura epistemológica em sala de aula, o 

educador deve acolher o erro com naturalidade e utilizá-lo como o ponto 

de partida para a problematização coletiva, eliminando posturas de 

censura ou exposição vexatória que possam reativar traumas escolares 

antigos. Um exemplo real ocorre durante uma aula de matemática em que 

um aluno apresenta um resultado incorreto para um cálculo de 

porcentagem devido a uma falha na interpretação da lógica do problema; 

em vez de simplesmente riscar a resposta e fornecer a fórmula correta, o 

professor transcreve o raciocínio do aluno no quadro de forma anônima e 

convida a turma a analisar conjuntamente as hipóteses envolvidas, 

transformando o equívoco individual em uma rica oportunidade de 

aprendizado coletivo. O impacto profissional dessa abordagem é a criação 
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de um clima de segurança psicológica na sala de aula, onde os alunos 

perdem o medo de se expressar e de arriscar novas hipóteses textuais ou 

lógicas. O erro comum e excludente é a correção automatizada e sumária 

que silencia o estudante e oculta os processos mentais subjacentes à sua 

produção acadêmica. Como boa prática, o professor deve planejar 

atividades específicas de refacção e reescrita orientada de textos e 

problemas, garantindo que o estudante compreenda o percurso lógico 

necessário para a superação de suas próprias dificuldades conceituais. 

 

Módulo 7: Tecnologias Digitais e Inclusão Digital na EJA 

Aula 7.1: O Desafio da Literacia Digital entre Jovens e Adultos A 

inserção das tecnologias digitais de informação e comunicação no 

contexto da Educação de Jovens e Adultos depara-se com um cenário 

complexo de exclusão digital estrutural que afeta desproporcionalmente as 

populações de baixa renda e os estudantes de faixas etárias mais 

avançadas. A explicação técnica desse fenômeno exige diferenciar o mero 

acesso instrumental a dispositivos móveis, como o uso básico de redes de 

mensagens instantâneas, do desenvolvimento pleno da literacia digital, 

que compreende a capacidade crítica de buscar, avaliar, processar e 

produzir informações em ambientes virtuais complexos, além de interagir 

de forma segura e ética com plataformas governamentais, financeiras e 

profissionais. O conceito central aponta que a escola da EJA deve atuar 

como um polo acelerador de inclusão digital, garantindo que a tecnologia 

não seja apenas um acessório didático para o professor, mas um objeto 

de estudo e uma ferramenta de emancipação socioeconômica essencial 

para o estudante trabalhador. 
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A aplicação prática dessa abordagem exige que o professor integre o 

ensino dos conteúdos curriculares tradicionais com o desenvolvimento das 

competências digitais básicas diretamente no laboratório de informática ou 

por meio do uso planejado dos próprios smartphones dos estudantes em 

sala de aula. Um exemplo real de intervenção didática consiste em 

estruturar uma aula de língua portuguesa focada na interpretação de 

gêneros textuais digitais, onde os alunos aprendem a identificar notícias 

falsas circulando em redes sociais através da verificação de fontes 

confiáveis em agências de checagem na internet, ao mesmo tempo em 

que treinam a digitação e a navegação em navegadores web de forma 

orientada. O impacto profissional para o educador é a necessidade de 

dominar as competências digitais docentes e abandonar abordagens 

tecnofóbicas que ignoram a digitalização do mundo do trabalho 

contemporâneo. O erro comum mais recorrente é pressupor que os alunos 

mais jovens da EJA, por serem nativos digitais, dominam os usos 

acadêmicos e profissionais das tecnologias, negligenciando a orientação 

técnica necessária para o uso produtivo dessas ferramentas. As boas 

práticas recomendam o desenvolvimento de oficinas iniciais de 

ambientação tecnológica que ensinem desde a criação e gerenciamento 

de senhas seguras e e-mails profissionais até o preenchimento de 

formulários digitais de serviços públicos essenciais. 

Aula 7.2: Ferramentas Digitais para o Estudo Autônomo e Flexível As 

plataformas de aprendizagem virtual, os aplicativos de estudo móvel e os 

recursos educacionais abertos oferecem oportunidades sem precedentes 

para potencializar o estudo flexível e autônomo exigido pelas dinâmicas 

de vida complexas dos estudantes da Educação de Jovens e Adultos. A 

explicação técnica para a seleção dessas ferramentas baseia-se nos 

princípios do design universal para a aprendizagem e da responsividade 
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técnica, priorizando interfaces simplificadas, baixo consumo de dados 

móveis e recursos de acessibilidade que permitam aos alunos interagir 

com os conteúdos didáticos em qualquer local e horário, aproveitando 

momentos de deslocamento no transporte público ou intervalos de 

jornadas de trabalho para dar continuidade aos seus estudos formais. 

Na prática das redes de ensino da EJA, essa estratégia se materializa na 

escolha e na customização de ambientes virtuais de aprendizagem 

configurados para uma experiência móvel intuitiva e acolhedora. Um 

exemplo real de aplicação operacional é a utilização de sistemas de 

gerenciamento de aprendizagem onde o professor disponibiliza pequenos 

podcasts com os resumos das matérias da semana, infográficos 

explicativos de alta resolução visual e questionários formativos curtos com 

feedbacks automatizados e explicativos para cada resposta dada. O 

impacto profissional para o corpo docente é a transição para uma atuação 

de curadoria digital e tutoria assíncrona ativa, acompanhando as trilhas de 

dados geradas pelo engajamento dos alunos na plataforma para identificar 

precocemente riscos de abandono do curso. O erro comum é a 

transposição direta do modelo de ensino a distância tradicional voltado 

para o ensino superior, soterrando o aluno da EJA com PDFs longos, 

enfadonhos e sem mediação pedagógica próxima, o que resulta em 

isolamento cognitivo e consequente evasão escolar. Como boa prática, os 

professores devem estruturar as trilhas digitais em pequenos blocos de 

microaprendizagem, garantindo que o estudante possa concluir uma 

unidade completa de estudos em menos de vinte minutos diários de 

dedicação focada. 

Aula 7.3: Metodologias para o Uso de Smartphones em Sala de Aula 

O smartphone, frequentemente tratado pela gestão escolar tradicional 

como um elemento de distração e indisciplina que deve ser banido das 
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dependências da sala de aula, constitui, no contexto específico da 

Educação de Jovens e Adultos, o computador mais acessível e poderoso 

disponível para a imensa maioria dos estudantes trabalhadores. A 

explicação técnica para a incorporação pedagógica dos dispositivos 

móveis fundamenta-se no conceito de aprendizagem móvel, que aproveita 

a portabilidade, a conectividade permanente e os múltiplos recursos de 

captura de áudio, vídeo e imagem dos aparelhos celulares para enriquecer 

as práticas didáticas e aproximar a escola da realidade cultural e digital 

dos educandos. 

A aplicação prática dessa metodologia inovadora exige do professor o 

estabelecimento de regras claras de convivência e contratos didáticos 

explícitos com a turma, transformando o uso do aparelho celular em uma 

ação intencional e focada em objetivos de aprendizagem bem definidos. 

Um exemplo real de dinâmica pedagógica consiste na realização de uma 

pesquisa de campo nos arredores da escola ou no próprio ambiente de 

trabalho dos alunos, onde eles utilizam as câmeras de seus smartphones 

para fotografar rótulos de produtos químicos, cartazes informativos com 

erros de ortografia ou placas de sinalização urbana para, em seguida, em 

sala de aula, projetarem essas imagens e debaterem os conceitos 

científicos e linguísticos envolvidos a partir do registro visual coletado. O 

impacto profissional para o educador é a dinamização imediata do clima 

de aula, promovendo um engajamento genuíno e eliminando conflitos 

disciplinares relacionados ao uso clandestino dos aparelhos. O erro 

comum consiste em permitir o uso dos smartphones sem um roteiro de 

atividades claro e estruturado, permitindo que a aula se disserse em 

acessos a redes de entretenimento pessoal sem conexão com os objetivos 

pedagógicos da disciplina. As boas práticas recomendam o uso de 

ferramentas de votação em tempo real ou murais digitais coletivos de livre 
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acesso, onde os alunos colaboram simultaneamente enviando suas 

produções e reflexões diretamente de seus aparelhos para a tela principal 

da sala de aula. 

Aula 7.4: O Desenvolvimento da Cidadania Digital e Prevenção a 

Fraudes A inclusão digital promovida no âmbito da Educação de Jovens 

e Adultos não pode se limitar ao ensino instrumental de comandos técnicos 

e softwares de produtividade, devendo englobar obrigatoriamente a 

formação crítica voltada para o exercício pleno e seguro da cidadania 

digital. A explicação técnica dessa vertente curricular justifica-se pela alta 

vulnerabilidade de parcelas significativas da população de jovens, adultos 

e idosos da EJA frente a ameaças cibernéticas sofisticadas, tais como 

campanhas massivas de desinformação política e sanitária, golpes 

financeiros por engenharia social, roubo de dados de identificação pessoal 

e práticas de assédio e superexploração em ambientes digitais de trabalho 

informal. 

Na prática das aulas de formação cidadã e ciências humanas, o professor 

deve trazer esses dilemas de segurança digital para o centro do debate 

pedagógico, analisando casos reais e fornecendo orientações técnicas 

claras e acessíveis para a proteção dos direitos dos estudantes na rede 

de computadores. Um exemplo real de aplicação didática é a realização 

de um workshop prático sobre segurança digital comunitária, onde os 

alunos analisam mensagens reais de golpes de clonagem de contas de 

aplicativos e páginas falsas de bancos na internet, aprendendo a identificar 

os indícios de fraude, a verificar a autenticidade de endereços web e a 

utilizar ferramentas de autenticação em duas etapas em seus dispositivos 

pessoais. O impacto profissional dessa prática ultrapassa os muros da 

escola, gerando um efeito de proteção social imediato que beneficia as 

famílias e as comunidades dos educandos envolvidos. O erro comum é 
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tratar a segurança digital como um tema técnico isolado aplicável apenas 

a cursos avançados de tecnologia, desvinculando-o das discussões 

cotidianas sobre direitos humanos, ética e defesa do consumidor. Como 

boa prática, o corpo docente deve elaborar cartilhas de bolso simplificadas 

e informativos visuais para serem fixados nos murais da escola e 

distribuídos digitalmente, consolidando a EJA como uma rede de proteção 

e esclarecimento crítico em uma sociedade hiperconectada. 

 

Módulo 8: Permanência, Evasão e Gestão de Convivência na EJA 

Aula 8.1: Causas Multidimensionais da Evasão Escolar na Idade 

Adulta A evasão escolar na Educação de Jovens e Adultos constitui um 

dos problemas estruturais mais persistentes e complexos da educação 

nacional, exigindo uma explicação técnica fundamentada em uma 

perspectiva multidimensional que recuse visões simplistas focadas apenas 

na falta de interesse ou esforço do estudante. A análise científica desse 

fenômeno demonstra que o abandono escolar na EJA decorre da 

convergência de fatores de ordem socioeconômica, tais como o 

desemprego, a necessidade de horas extras no trabalho informal, jornadas 

de trabalho rotativas e escalas exaustivas; fatores de ordem institucional, 

incluindo a falta de transporte público seguro no período noturno, a 

precariedade da infraestrutura escolar e currículos escolares 

desinteressantes; e fatores de ordem pessoal e familiar, que englobam a 

sobrecarga do trabalho de cuidado com filhos ou familiares idosos, 

problemas crônicos de saúde e baixos níveis de autoestima intelectual 

gerados por reprovações anteriores no sistema de ensino. 

A aplicação prática dessa compreensão diagnóstica impõe à gestão 

escolar e ao corpo docente a necessidade de estruturar sistemas 
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permanentes de busca ativa e redes de acolhimento intersetoriais que 

atuem preventivamente antes que o desligamento do estudante se 

consolide de forma definitiva. Um exemplo real de gestão operacional 

preventiva consiste na implementação de uma planilha de monitoramento 

de frequência em tempo real integrada a um comitê de escuta ativa na 

escola; quando um aluno acumula três faltas consecutivas sem justificativa 

prévia, a equipe pedagógica realiza um contato telefônico humanizado ou 

uma visita comunitária para compreender a barreira social ou financeira 

que impediu sua presença, buscando pactuar alternativas de reposição e 

flexibilização pedagógica que viabilizem sua permanência no curso. O 

impacto profissional para os educadores reside na superação da visão 

meramente burocrática do diário de classe, assumindo um papel ativo na 

defesa do direito constitucional à educação. O erro comum e excludente é 

tratar as faltas dos alunos da EJA sob a mesma ótica punitiva e automática 

aplicada ao ensino regular infantil, resultando no cancelamento sumário 

de matrículas e no consequente aprofundamento da exclusão social. As 

boas práticas recomendam a articulação estreita da escola com os centros 

de referência de assistência social locais e o oferecimento de espaços de 

acolhimento seguro para as crianças pequenas que acompanham suas 

mães estudantes no período noturno, mitigando as principais barreiras de 

gênero que historicamente impulsionam a evasão feminina. 

Aula 8.2: Estratégias de Acolhimento e Fortalecimento da Autoestima 

Muitos dos estudantes que ingressam ou retornam às salas de aula da 

Educação de Jovens e Adultos trazem consigo sentimentos profundos de 

insegurança cognitiva, vergonha social pelo analfabetismo tardio e um 

histórico crônico de experiências escolares traumáticas que geraram 

internalizações nocivas de incapacidade intelectual. A explicação técnica 

para reverter esse quadro de vulnerabilidade emocional apoia-se nos 
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princípios da pedagogia do afeto e da psicologia humanista, demonstrando 

que o estabelecimento de um ambiente escolar acolhedor, empático, livre 

de julgamentos e baseado no respeito absoluto pela dignidade e pelos 

saberes prévios do adulto atua como um fator neurobiológico decisivo para 

a redução dos níveis de ansiedade e para a reativação dos circuitos 

cognitivos responsáveis pelo aprendizado profundo de novos conceitos 

complexos. 

Na prática das interações cotidianas em sala de aula, essa postura de 

acolhimento se traduz em ações docentes explícitas de validação e 

valorização da presença de cada estudante, eliminando rituais 

burocráticos impositivos ou infantis que possam ferir o autoconceito do 

aluno trabalhador. Um exemplo real de boa prática é a condução de 

dinâmicas de integração no início de cada semestre letivo, onde os alunos 

são convidados a compartilhar oralmente suas biografias de vida, suas 

trajetórias profissionais e as habilidades complexas que já dominam em 

suas profissões, transformando esses relatos em cartazes de celebração 

cultural afixados nas paredes da escola. O impacto profissional para o 

educador é a construção de um vínculo de confiança pedagógica 

inabalável com a turma, o que potencializa a resiliência dos alunos diante 

das inevitáveis dificuldades técnicas das disciplinas acadêmicas. O erro 

comum e destrutivo é o uso de tom professoral paternalista, ironias ou 

correções públicas rudes que exponham a falta de domínio da norma culta 

por parte do estudante, reativando os sentimentos de exclusão e 

provocando o abandono imediato da escola por autodefesa emocional. As 

boas práticas sugerem a implementação de sistemas de monitoria 

solidária entre os próprios estudantes e a realização frequente de sessões 

de feedback positivo focado no esforço e no progresso individual 
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perceptível, assegurando que o ambiente escolar seja vivenciado como 

um território de sucesso e realização pessoal. 

Aula 8.3: Gestão de Conflitos e Convivência em Salas Heterogêneas 

A coexistência de diferentes gerações, origens culturais, visões políticas e 

trajetórias de vida dentro de uma mesma sala de aula da Educação de 

Jovens e Adultos cria um ambiente propício para a ocorrência de atritos 

interpessoais, preconceitos geracionais e conflitos de convivência que 

podem comprometer severamente o clima de aprendizagem se não forem 

geridos de forma assertiva pela liderança docente. A explicação técnica 

para a mediação desses conflitos baseia-se nas técnicas de comunicação 

não violenta e na pedagogia da convivência, compreendendo que o 

conflito não deve ser visto como uma falha disciplinar absoluta a ser 

eliminada por vias punitivas autoritárias, mas sim como uma oportunidade 

pedagógica preciosa para ensinar competências de alteridade, escuta 

ativa, negociação pacífica e respeito mútuo à diversidade cultural e 

geracional. 

A aplicação prática dessa gestão de convivência exige do professor uma 

postura de absoluta imparcialidade e firmeza ética, atuando como um 

facilitador do diálogo social dentro da sala de aula e intervindo 

imediatamente diante de qualquer manifestação de discriminação, 

racismo, etarismo ou machismo entre os estudantes. Um exemplo real de 

intervenção ocorre quando surgem tensões entre os alunos mais jovens 

que utilizam gírias e comportamentos expansivos e os estudantes idosos 

que exigem silêncio absoluto e formalidade; em vez de aplicar punições 

burocráticas, o professor interrompe a aula regular e propõe a realização 

de uma roda de conversa circular mediada, onde cada grupo expressa 

suas necessidades espaciais e emocionais e pactua coletivamente um 

código de convivência partilhado que respeite as especificidades de todos 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

os presentes. O impacto profissional dessa atuação é a pacificação do 

ambiente de estudos, garantindo que a sala de aula funcione como um 

microcosmo democrático e seguro para a expressão de todas as 

identidades. O erro comum reside em ignorar as tensões latentes ou 

adotar posturas autoritárias que silenciem os conflitos por meio do medo, 

o que gera ambientes hostis e afasta os alunos mais vulneráveis do 

convívio escolar. Como boa prática, a equipe gestora deve promover a 

criação de assembleias escolares periódicas e fóruns de mediação de 

conflitos liderados pelos próprios estudantes, fortalecendo a autonomia 

civil e a autogestão da comunidade escolar da EJA. 

Aula 8.4: Mobilidade, Transporte e Infraestrutura no Atendimento 

Noturno O atendimento educacional no período noturno, horário em que 

se concentra a grande maioria das matrículas da Educação de Jovens e 

Adultos no Brasil, impõe desafios de infraestrutura e logística urbana 

extremamente severos que afetam diretamente a sustentabilidade 

operacional das escolas e a segurança física e psicológica dos estudantes 

trabalhadores. A explicação técnica para a análise dessas barreiras 

logísticas demonstra que o sucesso de uma política pública de EJA 

depende intrinsecamente de fatores estruturais externos à sala de aula, 

tais como a disponibilidade de linhas de transporte público regular e seguro 

conectando os locais de trabalho, a escola e as residências dos alunos no 

horário de saída tardio, a iluminação pública adequada no entorno dos 

estabelecimentos de ensino, o fornecimento de alimentação escolar 

condizente com as necessidades nutricionais de adultos trabalhadores e 

o funcionamento de serviços de vigilância preventiva que minimizem os 

riscos de violência urbana nas proximidades da instituição de ensino. 

Na prática da administração escolar e da articulação comunitária, os 

gestores da EJA devem atuar proativamente junto a outras instâncias do 
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poder público municipal e estadual para garantir que essas condições 

mínimas de infraestrutura urbana sejam asseguradas para a comunidade 

escolar. Um exemplo real de gestão integrada consiste na negociação 

formal realizada entre a direção da escola e as empresas de transporte 

público local para desviar rotas de ônibus ou criar horários de saídas 

especiais que coincidam exatamente com o término das aulas noturnas, 

garantindo que os estudantes não fiquem expostos a longas esperas em 

pontos de ônibus desertos e perigosos. O impacto profissional dessa 

gestão estratégica reflete-se na estabilização dos índices de assiduidade 

e na tranquilidade psicológica dos alunos para concluir suas jornadas 

diárias de estudos. O erro comum e burocrático comete-se quando a 

escola fecha os olhos para a realidade do entorno urbano e pune 

rigorosamente com faltas ou trancamentos automáticos de matrículas os 

estudantes que chegam sistematicamente atrasados devido a 

engarrafamentos no trânsito ou atrasos nas linhas de transporte, 

penalizando o aluno pelas deficiências estruturais do Estado. As boas 

práticas orientam a realização de mapeamentos detalhados das rotas de 

deslocamento dos estudantes no início do ano letivo e a manutenção de 

canais de comunicação direta com as forças de segurança comunitária e 

as secretarias de urbanismo, assegurando que o trajeto de acesso ao 

conhecimento seja viável, digno e seguro para todos os sujeitos da 

educação. 

 

Módulo 9: Inclusão e Diversidade na EJA: Deficiência Intelectual e 

Educação Especial 

Aula 9.1: A Interface entre a EJA e a Educação Especial A intersecção 

pedagógica entre a Educação de Jovens e Adultos e a modalidade da 

Educação Especial constitui um campo de atuação docente complexo que 
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exige uma sólida formação teórica e metodológica diferenciada, uma vez 

que as salas de aula da EJA recebem um contingente significativo de 

estudantes com deficiência intelectual, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades que não tiveram acesso à 

escolarização adequada na infância ou que vivenciaram processos de 

exclusão escolar contínuos no ensino regular. A explicação técnica para a 

articulação dessas duas modalidades baseia-se na perspectiva da 

educação inclusiva bilíngue ou multicultural, que determina o direito 

desses sujeitos ao acesso ao currículo comum da EJA, enriquecido e 

mediado pelas estratégias e recursos do atendimento educacional 

especializado, recusando terminantemente a criação de classes especiais 

isoladas ou a aplicação de currículos paralelos facilitados que limitem o 

desenvolvimento cognitivo pleno do aluno com deficiência na idade adulta. 

A aplicação prática dessa interface exige a atuação em regime de co-

docência e colaboração estreita entre o professor regente da sala da EJA 

e o professor especialista em educação especial atuante na sala de 

recursos multifuncionais da instituição. Um exemplo real dessa parceria 

metodológica ocorre na elaboração conjunta de planos de 

desenvolvimento individualizados para estudantes com deficiência 

intelectual severa inseridos em turmas de alfabetização de adultos; os dois 

profissionais planejam atividades onde o conteúdo científico de história ou 

ciências é mediado por recursos de comunicação alternativa, maquetes 

táteis ou textos com leituras facilitadas, garantindo que o estudante 

participe ativamente das mesmas discussões conceituais que mobilizam o 

restante da turma. O impacto profissional para o educador da EJA é a 

expansão de suas competências didáticas e a superação de visões 

capacitistas que subestimam o potencial de aprendizagem do adulto com 

deficiência. O erro comum reside no isolamento pedagógico do aluno com 
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deficiência no fundo da sala de aula, entregando-lhe atividades infantis de 

colorir ou tarefas repetitivas desprovidas de intencionalidade intelectual, o 

que configura uma grave exclusão fática sob o manto da inclusão formal. 

As boas práticas recomendam a realização de reuniões periódicas de 

estudos de caso entre os professores e a equipe multiprofissional de saúde 

e assistência, assegurando uma rede de apoio integral e coerente voltada 

para a autonomia social e profissional do educando especial. 

Aula 9.2: Abordagens Pedagógicas para o Aluno com Deficiência 

Intelectual O desenvolvimento cognitivo e a escolarização do aluno com 

deficiência intelectual na idade adulta exigem do educador da EJA o 

domínio de abordagens pedagógicas fundamentadas na neuropsicologia 

do desenvolvimento e na teoria histórico-cultural de Vygotsky, focando nas 

potencialidades intelectuais e nas funções cognitivas superiores em 

processo de maturação e não nas limitações biológicas ou déficits 

mensurados por testes psicométricos tradicionais. A explicação técnica 

para essa intervenção didática aprofundada baseia-se no conceito de 

mediação pedagógica intencional e na criação de zonas de 

desenvolvimento proximal por meio do uso de andaimes conceituais, que 

são suportes temporários fornecidos pelo professor ou pelos pares para 

auxiliar o estudante a resolver problemas complexos que ele ainda não 

consegue solucionar de forma totalmente autônoma, promovendo a 

reestruturação das conexões neurais e a apropriação dos conceitos 

científicos formais. 

Na prática cotidiana das aulas da EJA, o professor deve estruturar 

sequências didáticas que utilizem múltiplos canais sensoriais de 

processamento da informação, dividindo tarefas complexas em etapas 

menores e sequenciais, fornecendo feedbacks imediatos e 

contextualizando os conteúdos abstratos em situações práticas do 
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cotidiano imediato do estudante com deficiência intelectual. Um exemplo 

real consiste no ensino de conceitos básicos de química orgânica ou 

nutrição por meio de uma oficina culinária realizada na cozinha da escola, 

onde o aluno com deficiência intelectual manipula os ingredientes, observa 

as transformações de estado da matéria causadas pelo calor, realiza 

pesagens e medições com o apoio de balanças digitais visuais e registra 

suas conclusões por meio de fotografias ou relatos orais gravados no 

smartphone. O impacto profissional dessa abordagem é a demonstração 

prática de que todos os indivíduos são capazes de aprender ciências 

quando submetidos a mediações pedagógicas ricas, adequadas e 

respeitosas. O erro comum e limitante é a aplicação de abordagens 

mecânicas e puramente repetitivas de memorização de palavras e 

números isolados, desprovidas de significado social ou intelectual, o que 

atrofia o interesse do estudante e impede o desenvolvimento de seu 

pensamento abstrato pós-formal. Como boa prática, o professor deve 

utilizar amplamente os princípios do design universal para a aprendizagem 

no planejamento de todas as suas aulas, garantindo que as atividades 

propostas ofereçam múltiplas formas de engajamento, múltiplas formas de 

representação do conteúdo e múltiplas formas de expressão do 

conhecimento por parte de todos os discentes, com ou sem deficiências. 

Aula 9.3: Adaptações Curriculares e Acessibilidade Metodológica As 

adaptações curriculares e a acessibilidade metodológica constituem 

direitos legais e pedagógicos inalienáveis dos estudantes com 

necessidades educacionais especiais matriculados na Educação de 

Jovens e Adultos, visando eliminar as barreiras didáticas, comunicacionais 

e attitudinais que impedem a apropriação do patrimônio cultural universal 

e o pleno desenvolvimento cognitivo desses sujeitos. A explicação técnica 

para a implementação dessas adaptações demonstra que elas não 
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consistem em um esvaziamento de conteúdos ou em um rebaixamento 

das exigências intelectuais do curso, mas sim na modificação planejada 

dos formatos de apresentação das atividades, na flexibilização dos tempos 

de execução das tarefas, na utilização de tecnologias assistivas 

personalizadas e na reformulação das estratégias de avaliação 

processual, garantindo que o estudante com deficiência intelectual ou 

motora tenha os mesmos direitos de acesso ao conhecimento profundo 

que seus colegas de turma. 

Na prática operacional das instituições de ensino, a acessibilidade 

metodológica se traduz na eliminação de barreiras textuais e na oferta de 

materiais didáticos adaptados em formatos acessíveis, tais como textos 

impressos em fonte ampliada para alunos com baixa visão, materiais 

traduzidos em linguagem de sinais para surdos, textos com recursos de 

audiodescrição e o uso sistemático de recursos de leitura fácil, que utilizam 

estruturas frasais diretas, vocabulário simplificado e apoios pictográficos 

para facilitar a compreensão textual por parte de alunos com severas 

limitações intelectuais ou cognitivas. Um exemplo real de aplicação 

pedagógica bem-sucedida é a adaptação de uma prova de geografia sobre 

relevo e hidrografia para um estudante com deficiência intelectual; o 

professor substitui os longos blocos de texto dissertativo por um mapa tátil 

tridimensional construído com texturas diferenciadas de argila e massinha, 

onde o aluno identifica fisicamente os acidentes geográficos e explica 

oralmente suas características para o professor, que registra as respostas 

em áudio para fins de composição do portfólio avaliativo do semestre. O 

impacto profissional para o docente reflete-se no refinamento de sua 

capacidade criativa de planejamento didático, superando a dependência 

histórica do livro didático impresso tradicional. O erro comum e excludente 

consiste em dispensar o aluno com deficiência de realizar as atividades ou 
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avaliações sob o pretexto de sua limitação biológica, deixando-o ocioso 

em sala de aula e privando-o do direito ao esforço intelectual mediado. As 

boas práticas determinam que todas as adaptações curriculares sejam 

devidamente documentadas no plano de desenvolvimento individual do 

aluno, servindo como um registro histórico legal de sua trajetória escolar 

inclusiva na instituição. 

Aula 9.4: O Desenvolvimento Cognitivo e a Autonomia do Adulto 

Especial A escolarização de jovens, adultos e idosos com deficiência 

intelectual ou necessidades educacionais especiais no âmbito da EJA 

deve ter como horizonte teleológico fundamental a promoção do 

desenvolvimento cognitivo pleno e a conquista progressiva da autonomia 

social, civil e profissional desses sujeitos, capacitando-os para gerenciar 

suas próprias vidas, exercer seus direitos de cidadania, ingressar no 

mercado de trabalho formal ou cooperativo e superar as dinâmicas 

históricas de superproteção familiar ou infantilização social perpétua que 

os confinam ao papel de eternas crianças dependentes. A explicação 

técnica para esse processo emancipatório fundamenta-se nas teorias da 

modificabilidade cognitiva estrutural, que postulam que a mente humana 

permanece plástica e passível de transformações e avanços estruturais 

profundos durante toda a idade adulta, desde que submetida a 

experiências de aprendizagem mediada ricas, desafiadoras, contínuas e 

dotadas de alto significado existencial e social para o indivíduo. 

Na aplicação prática dessa visão transformadora nas salas de aula da 

EJA, o corpo docente deve planejar atividades curriculares que desafiem 

diretamente o raciocínio lógico, a capacidade de planejamento estratégico, 

a tomada de decisão ética e a resolução de problemas práticos que 

envolvam a vida independente do adulto especial. Um exemplo real de 

intervenção pedagógica consiste na estruturação de um projeto de 
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extensão escolar focado no empreendedorismo comunitário e na 

economia solidária, onde os alunos com deficiência intelectual participam 

ativamente, junto com os demais colegas de turma, de todas as etapas de 

criação, precificação, produção e comercialização de produtos artesanais 

ou alimentos em feiras locais, lidando diretamente com o cálculo de trocos, 

o atendimento ao público e a gestão dos lucros obtidos. O impacto 

profissional dessa abordagem pedagógica inovadora é a desconstrução 

de preconceitos capacitistas na comunidade do entorno escolar e o 

fortalecimento imenso da autoestima e do sentimento de autoeficácia 

social desses estudantes especiais, que passam a se perceber e a ser 

percebidos como cidadãos produtivos e autônomos de direito pleno. O erro 

comum e limitante é focar o atendimento do aluno especial da EJA 

exclusivamente em aspectos de socialização recreativa ou passatempos 

manuais desprovidos de desafios cognitivos reais, esvaziando a função 

precípua da instituição escolar como agência de desenvolvimento 

intelectual e emancipação humana. Como boa prática, os educadores e 

gestores escolares devem promover debates frequentes sobre direitos das 

pessoas com deficiência, acessibilidade e inclusão profissional com toda 

a comunidade escolar, envolvendo as famílias dos estudantes especiais 

em diálogos formativos que estimulem a transição gradual para a vida 

independente e para a inserção digna no mercado de trabalho 

contemporâneo. 

 

Módulo 10: Tecnologias Assistivas, Práticas Profissionais e 

Formação Docente na EJA 

Aula 10.1: Tecnologias Assistivas Aplicadas à Educação Inclusiva na 

EJA A incorporação de tecnologias assistivas no ambiente operacional da 

Educação de Jovens e Adultos constitui uma estratégia técnica 
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indispensável para viabilizar a acessibilidade plena ao conhecimento e a 

participação ativa de estudantes com deficiências físicas, sensoriais ou 

cognitivas nas atividades curriculares comuns. A explicação técnica define 

a tecnologia assistiva como todo o arsenal de recursos, equipamentos, 

dispositivos, softwares e metodologias que visam ampliar, manter ou 

desenvolver as habilidades funcionais de pessoas com deficiência, 

promovendo sua autonomia e independência no contexto escolar. Na EJA, 

esses recursos devem ser selecionados atendendo às especificidades do 

aluno trabalhador e idoso, englobando desde adaptações ergonômicas 

simples de baixo custo até softwares sofisticados de leitura de tela, 

sistemas de comunicação alternativa e ampliadores de tela digitais que 

facilitem o processamento visual e textual das informações didáticas. 

A aplicação prática dessas tecnologias na rotina escolar exige do 

professor o conhecimento técnico básico sobre o manuseio e a 

configuração de ferramentas de acessibilidade nativas presentes nos 

sistemas operacionais de computadores e smartphones comuns. Um 

exemplo real de uso em sala de aula consiste em orientar um estudante 

idoso com severa perda de acuidade visual ou um aluno com paralisia 

cerebral a utilizar softwares gratuitos de transcrição de voz para texto para 

redigir suas redações e relatórios acadêmicos, permitindo que ele 

expresse sua riqueza conceitual oral sem as barreiras da limitação motora 

ou visual da escrita manual tradicional. O impacto profissional para o 

educador é a superação do isolamento didático, capacitando-o a gerenciar 

uma sala de aula verdadeiramente democrática e conectada com as 

inovações tecnológicas inclusivas contemporâneas. O erro comum e 

excludente é condicionar o uso da tecnologia assistiva à existência de 

laboratórios de alta tecnologia caros e inacessíveis, negligenciando 

adaptações simples e aplicativos gratuitos que poderiam revolucionar a 
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experiência de aprendizagem imediata do aluno especial. As boas práticas 

recomendam a realização de oficinas práticas de tecnologia assistiva para 

todo o corpo docente da instituição, integrando esses recursos ao 

planejamento ordinário dos planos de aula de todas as disciplinas 

curriculares. 

Aula 10.2: A Formação Continuada do Educador de Jovens e Adultos 

A complexidade psicopedagógica, sociológica e legal que envolve a 

docência na Educação de Jovens e Adultos exige a estruturação de 

programas permanentes de formação continuada para os professores em 

exercício, superando a histórica lacuna formativa dos cursos de 

licenciatura tradicionais, que frequentemente negligenciam a modalidade 

da EJA em seus currículos voltados quase que exclusivamente para a 

pedagogia da infância. A explicação técnica para a necessidade dessa 

formação em serviço fundamenta-se nos princípios da prática reflexiva e 

da pesquisa-ação docente, defendendo que o professor deve atuar como 

um investigador de sua própria prática em sala de aula, analisando 

criticamente seus métodos andragógicos, seus instrumentos avaliativos e 

suas mediações didáticas à luz das transformações socioeconômicas e 

tecnológicas que impactam a vida do aluno trabalhador contemporâneo. 

Na prática das redes de ensino, a formação continuada eficaz deve 

afastar-se do modelo tradicional de palestras teóricas abstratas e 

descontextualizadas, organizando-se em formato de grupos de estudo 

reflexivos, oficinas práticas de produção de materiais didáticos e sessões 

de planejamento colaborativo integradas à jornada de trabalho semanal do 

educador. Um exemplo real de sucesso operacional é a implementação de 

círculos de cultura pedagógica mensais na escola, onde os professores da 

EJA se reúnem para compartilhar seus diários de campo didáticos, debater 

estudos de caso de alunos em risco de evasão e construir coletivamente 
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sequências didáticas interdisciplinares baseadas nos temas geradores 

reais extraídos da comunidade escolar. O impacto profissional dessa 

prática é a elevação do status intelectual do professor, que deixa de ser 

um mero executor de currículos preestabelecidos por editoras para se 

consolidar como um produtor autônomo de conhecimento pedagógico de 

excelência. O erro comum e ineficaz consiste em oferecer cursos de 

capacitação genéricos e obrigatórios que reproduzem formatos escolares 

bancários e autoritários, desrespeitando a autonomia intelectual do 

professor e gerando resistência corporativa ao avanço metodológico. 

Como boa prática, as instituições de ensino devem certificar e valorizar 

financeiramente a participação dos docentes nesses programas de 

especialização continuada, vinculando o progresso na carreira ao 

desenvolvimento de competências técnicas validadas pelo sucesso 

pedagógico no chão da escola da EJA. 

Aula 10.3: Práticas Profissionais, Estágio e Inserção no Mercado da 

EJA O campo profissional da Educação de Jovens e Adultos oferece 

oportunidades de carreira vastas, dinâmicas e de alta relevância social 

para educadores, pedagogos e gestores que possuem especialização 

técnica nesta modalidade, estendendo-se muito além dos muros das 

escolas públicas da rede regular de ensino básico. A explicação técnica 

sobre o mercado de trabalho da EJA detalha que as competências 

andragógicas e de diferenciação pedagógica desenvolvidas pelos 

especialistas nesta área são altamente demandadas em setores 

diversificados, incluindo programas corporativos de alfabetização e 

elevação da escolaridade de trabalhadores em grandes indústrias e 

empresas de construção civil, centros de educação integrada mantidos 

pelo sistema patronal de serviços, projetos socioeducativos desenvolvidos 

em estabelecimentos prisionais e unidades de internação de 
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adolescentes, além de coordenações pedagógicas de organizações não 

governamentais e agências de desenvolvimento social focadas na 

qualificação profissionalizante e na geração de renda para populações 

vulneráveis. 

A aplicação prática desse conhecimento de mercado no percurso 

formativo do educador exige a realização de estágios supervisionados 

rigorosos e imersões técnicas profundas nos diversos contextos 

operacionais da EJA, permitindo que o futuro profissional enfrente a 

complexidade real da gestão de salas multisseriadas e da articulação 

interdisciplinar com a educação profissional em tempo real. Um exemplo 

real de inserção profissional bem-sucedida ocorre quando os estagiários 

de pedagogia ou licenciatura desenvolvem seus projetos de intervenção 

final diretamente em canteiros de obras de construtoras civis parceiras, 

adaptando as aulas de matemática e segurança do trabalho à rotina 

operacional diária dos operários não alfabetizados, gerando ganhos 

imediatos de produtividade e segurança do trabalho para a empresa ao 

mesmo tempo em que consolidam sua prática docente andragógica. O 

impacto profissional para o especialista é o posicionamento em nichos de 

mercado altamente resilientes e socialmente valorizados, com salários 

atrativos diferenciados em programas de responsabilidade socioambiental 

corporativa. O erro comum dos profissionais iniciantes é limitar sua busca 

de emprego apenas aos concursos públicos de redes municipais ou 

estaduais, ignorando o vasto ecossistema de educação corporativa e 

terceiro setor que padece cronicamente por falta de professores 

capacitados para o trato com o público adulto. As boas práticas 

recomendam a construção de portfólios profissionais digitais detalhados 

documentando todos os projetos, materiais didáticos autorais e 

planejamentos de aula inclusivos desenvolvidos ao longo do curso, 
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servindo como uma poderosa ferramenta de marketing profissional e 

credenciamento perante recrutadores institucionais exigentes. 

Aula 10.4: O Futuro da EJA: Tendências, Desafios e Práticas 

Inovadoras A análise perspectivista sobre o futuro da Educação de 

Jovens e Adultos no cenário nacional e global aponta para a urgência de 

uma reformulação profunda em suas estruturas operacionais e 

epistemológicas para responder de forma eficaz aos desafios impostos 

pela aceleração tecnológica da quarta revolução industrial, pelo 

envelhecimento demográfico acelerado da população trabalhadora e pelas 

novas dinâmicas de precarização e flexibilização do mercado de trabalho 

informal. A explicação técnica sobre as tendências inovadoras na EJA 

destaca a consolidação do paradigma da educação ao longo da vida como 

um direito humano permanente, exigindo a transição de modelos 

escolares rígidos e sequenciais para ecossistemas de aprendizagem 

abertos, personalizados, híbridos e baseados no reconhecimento e na 

certificação modular de competências e saberes profissionais adquiridos 

de forma informal ao longo da vida prática dos indivíduos. 

Na aplicação prática dessas tendências inovadoras no cotidiano das 

instituições de ensino de vanguarda, observa-se o surgimento de 

arquiteturas pedagógicas baseadas no conceito de ecologia de 

aprendizagem, onde o estudante constrói sua própria trilha curricular 

escolhendo módulos teóricos e práticos de acordo com suas necessidades 

imediatas de inserção profissional e desenvolvimento cognitivo pessoal. 

Um exemplo real de inovação metodológica consiste na implementação 

de plataformas de aprendizagem adaptativa baseadas em algoritmos de 

inteligência artificial que diagnosticam em tempo real os níveis de 

alfabetização e raciocínio lógico de cada aluno trabalhador e geram 

roteiros de estudos personalizados semanais com vídeos, textos e jogos 
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interativos específicos para superar as dificuldades individuais detectadas, 

otimizando o escasso tempo de estudo disponível do discente. O impacto 

profissional para o corpo docente e gestor do futuro é a exigência de uma 

alta fluência digital e competência analítica para gerenciar esses dados de 

aprendizagem e atuar como mentores estratégicos do desenvolvimento 

intelectual e profissional dos estudantes. O erro comum e paralisante é 

tentar resistir de forma corporativa às inovações tecnológicas e 

metodológicas, apegando-se a formatos escolares burocráticos 

analógicos do século dezenove que afastam o aluno trabalhador e 

decretam a irrelevância social da escola perante o dinamismo da vida 

contemporânea. Como boa prática impostergável, as lideranças 

educacionais da EJA devem fomentar a cultura da experimentação 

responsável nas escolas, testando novas metodologias ativas, parcerias 

intersetoriais de ponta e recursos digitais inclusivos, assegurando que a 

Educação de Jovens e Adultos permaneça viva, vibrante, socialmente 

referenciada e consolidada como o instrumento mais poderoso de 

inclusão, equidade social e emancipação humana de nosso tempo 

histórico. 

 

Módulo Extra 

Fontes de referência sugeridas para estudos complementares 

 BRASIL. Ministério da Educação. Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDBEN). Lei número nove mil trezentos e 

noventa e quatro de vinte de dezembro de mil novecentos e noventa 

e seis. Estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, 

regulamentando a Educação de Jovens e Adultos como modalidade 

da educação básica. 
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 BRASIL. Conselho Nacional de Educação. Parecer CNE/CEB 

número onze de dois mil. Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação de Jovens e Adultos. Brasília: Ministério da Educação, de 

autoria do relator Carlos Roberto Jamil Cury. Documento 

fundamental que conceitua as funções reparadora, equalizadora e 

qualificadora da modalidade da EJA. 

 FREIRE, Paulo. Pedagogia do Oprimido. Rio de Janeiro: Paz e 

Terra. Obra clássica internacional que fundamenta teoricamente a 

pedagogia libertadora, o método dialógico de alfabetização, os 

conceitos de educação bancária, dialogicidade e conscientização 

política dos sujeitos sociais. 

 FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia: Saberes Necessários à 

Prática Educativa. São Paulo: Paz e Terra. Livro essencial focado 

na ética docente, na formação continuada dos educadores e no 

respeito absoluto aos saberes prévios e à identidade cultural dos 

estudantes populares. 

 GADOTTI, Moacir; ROMÃO, José Eustáquio (Organizadores). 

Educação de Jovens e Adultos: Teoria, Prática e Proposta. São 

Paulo: Cortez Editora. Coletânea científica aprofundada que analisa 

os desafios metodológicos, as políticas públicas estruturais e as 

práticas pedagógicas inovadoras no chão da escola da EJA. 

 HOULE, Cyril. O Estudo do Adulto Aprendendo (Andragogia). 

Tradução técnica especializada. Análise científica dos pressupostos 

andragógicos, diferenciando os mecanismos cognitivos e 

motivacionais da aprendizagem na idade adulta em relação aos 

modelos pedagógicos infantis tradicionais. 



 

 
ADLAS CURSOS ONLINE 
www.adlas.com.br 

 

 

 MOLL, Jaqueline (Organizadora). Educação de Jovens e Adultos: 

Políticas, Fundamentos e Práticas. Porto Alegre: Editora Mediação. 

Livro técnico focado na análise das matrizes curriculares integradas, 

na interface com a educação profissional e tecnológica e no 

combate à evasão escolar. 

 SOARES, Leôncio. Diretrizes Curriculares Nacionais de EJA: Um 

Olhar Pedagógico. Belo Horizonte: Autêntica Editora. Estudo 

analítico aprofundado sobre a aplicação prática das legislações 

educacionais nacionais no planejamento de sistemas de ensino 

inclusivos e flexíveis. 

 VYGOTSKY, Lev Semenovitch. A Formação Social da Mente. São 

Paulo: Martins Fontes. Obra de base da psicologia do 

desenvolvimento histórico-cultural que fundamenta os conceitos 

científicos de mediação pedagógica, zonas de desenvolvimento 

proximal e reestruturação de funções cognitivas superiores. 

 UNESCO. Relatório Global sobre Aprendizagem e Educação de 

Adultos (GRALE). Documento técnico internacional periódico que 

monitora as políticas públicas de inclusão digital, alfabetização 

continuada e educação ao longo da vida em nível global, fornecendo 

indicadores estatísticos confiáveis. 

 


